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INTRODUÇÃO 

Há quase exatamente 15 anos atrás, em Brasília, em um encontro de 120 trabalhadores 

extrativistas da Amazônia, organizado por Mary Allegretti, o nosso saudoso Chico Mendes 

leu um documento final que começava com as palavras: "Política de Desenvolvimento para 

a Amazônia". (Não tenho cópia desse documento, mas lembro bem do seu conteúdo porque 

fui encarregado pela Mary de ser o relator.) Essa parte do documento final reivindicava 

uma mudança de rumo nas políticas públicas para a região - voltadas até então para 

fazendeiros e pecuaristas, colonos e migrantes, multinacionais e militares, como se a 

Amazônia estivesse vazia à espera de um exército de ocupação - que contemplasse os seus 

tradicionais moradores, os índios, seringueiros, caboclos. 

A política de desenvolvimento reclamada pelo documento dos seringueiros - na época uma 

categoria social invisível - era em seguida detalhada em vários componentes ( que tento 

agora lembrar em seus traços principais). 

• Os seringueiros reivindicavam políticas de preço e de mercado para o seu produto. 

• Os seringueiros também reivindicavam uma política de reforma agrária específica. 

• Os seringueiros reivindicavam políticas públicas para o abastecimento dos seringais. 

• Os seringueiros reclamava políticas públicas para a educação e a saúde. 

É útil pensar no saldo dos 15 anos nessas diferentes áreas. Vamos começar com a 

reínvidicação de política econômica para o extrativismo. Na época, o quadro era de uma 

elaborada, ampla e cara política para a borracha -- e de quase absoluta ausência dos 
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seringueiros ou na formulação ou como beneficiários dessas políticas (sendo que uma 

exceção ocorreu durante o chamado PROBOR III se não me engano, que incluiu miniusinas 

para seringueiros em uma área do Acre). O período de dez anos que se seguiu, iniciando-se 

em 1986, apenas um ano depois do encontro, assistiu ao profundo e sistemático 

desmantelamento da política nacional para a borracha, até chegarmos à situação de hoje. 

Nessa situação, a política nacional para a borracha é a ausência de política. E uma das 

preocupações desse novo encontro é a de iniciar um esforço para juntar cacos espalhados, 

ligar iniciativas isoladas, canalizar recursos desconexos, dirigindo isso para os extrativistas 
sobreviventes. 

Pois em 1985 os seringueiros, que estavam otimistas ao vierem ao governo, não 

suspeitavam de que os anos seguintes trariam a maior crise econômica da sua história, 

desde os anos 30 - uma crise que para muitos vinha para o bem. O extrativismo, não só o 

dos seirngueiros, era visto como impedimento ao progresso. Foi preciso aqui audácia, e 

talvez até ingenuidade, para exigir políticas econômicas em defesa de uma atividade 

reputada por todos como anacrônica - para defender o extrativismo. E continua sendo 

necessário coragem política para fazer isso. 

Os que sobreviveram a essa crise são os beneficiários de novas políticas que só agora 

começam a aparecer, e que visam resolver o problema de má qualidade na produção e no 

processamento, comercialização baseada na exploração iníqua dos intermediários, preços 

declinantes em mercados de commodities. E os mais jovens precisarão, nos seringais, 

aprender de novo a cortar seringa, já que o próprio fio da tradição dos seringais se rompeu 

em muitos lugares. Mas sobretudo não deveria ser necessário, hoje, ter vergonha de 

declarar-se extrativista. 

A política de reforma agrária específica para os trabalhadores amazônicos tradicionais, 

proposta no documento lido por Chico Mendes em 1985, chocou muitos de seus próprios 

companheiros ao reivindicar módulos de 300 a 600 hectares de floresta. Para que uma 

família precisaria de tanta terra? Foi preciso esses quinze anos para que a sociedade se 

recuperasse do choque e se habituasse com a reivindicação dos seringueiros, da mesma 

maneira que a sociedade se habituou com a noção de "muita terra para pouco índio", como 

se dizia na época. E um indício de que há essa mudança foi a matéria de capa em que a 
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VEJA elogia os índios do Xingu por tomarem conta de um imenso patrimônio ecológico 
nacional. 

É esse o mérito que o futuro verá nos seringueiros: ter transformado a questão agrária em 

uma questão ecológica, e ter revelado o profundo significado ambiental embutido no modo 

de vida e de trabalho do trabalhador extrativista que age com prudência face à natureza. 

Mas precisamos avaliar qual foi o saldo de quinze anos de experiência com a idéia de 

Reserva Extrativista. Essa idéia deu um salto em 1986 quando o Conselho Nacional dos 

Seringueiros, reunido em Brasiléia com assessores, decidiu que os seringais de patrões não 

deveriam ser repartidos em lotes para distribuição familiar, e sim deveriam ser convertidos 

em terras da união sob usufruto coletivo dos seringueiros. É difícil avaliar hoje o grau de 
audácia e de espírito revolucionário que tinha essa proposta. Era quase irresponsável a 

idéia de deixar de reivindicar títulos individuais e colocar no seu lugar a idéia de uma "terra 

de índio", grande, mas coletiva! Mas é também notável como essa proposta floresceu 

ganhando um conteúdo conservacionista explícito e incorporando-se nessa forma à lei. 

A reivindicação de políticas para o abastecimento dos seringais pode ser hoje ser traduzida 

em políticas de transporte de produtos e mercadorias, armazenamento do produto para a 

entressafra, financiamento para a produção. Há o PRODEX que é um grande passo, e 

outras iniciativas-também aqui dseconectadas entre si, e com as políticas de produção. 

Finalmente, as políticas de educação e saúde estão longe de tornarem desatualizadas as 

propostas contidas no documento de 1985. Um progresso é o fato de que há muitíssimo 

mais escolas e é inegável o apoio às escolas; e o fato de que há recursos para a saúde no 

plano municipal. Mas continua a não haver um programa para as escolas da floresta e para 

os postos de saúde da floresta. De maneira mais geral, levar a cidadania plena para os 

moradores de rios e florestas distantes continua uma meta na ordem do dia. 

O programa RESEX constituiu-se em uma experiência de unificação das políticas para os 

antigos seringais. Essa experiência, contudo, restringe-se às quatro primeiras Reservas 

Extrativistas criadas em 1990. O sonho dos seringueiros não pode mais limitar-se a esse 

projeto, nem conformar-se à administração de suas conquistas nesses territórios. Precisam 

dar continuidade à reconstrução da unificação das políticas em escala amazônica para o 
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extrativismo -- não importa como o chamemos hoje, neoextrativismo, agroextrativismo, 

produção múltipla com componente extrativo, desenvolvimento sustentável. Ele deve 
integrar-se a um problema amplo e de escala amazônica. 

Feito esse balanço que destaca a continuidade entre os problemas atuais e os de quinze anos 

atrás, cabe também enfatizar as novidades. Elas foram resumidas por Gatão: o papel das 

políticas de ciência e tecnologia, e a importância das políticas de ordenação territorial. 

O outro fato novo é, como destacou Mary Allegretti, muitos daqueles que lutaram pelas 

metas dos grupos tradicionais extrativistas estão hoje em governos municipais, estaduais e 

em posições importantes do governo federal. 

Essa é a base sobre a qual é possível fazer o balanço proposto para esse encontro. 

O PARADO X O AMAZÔNICO: POBREZA COM ABUNDÂNCIA 

A convivência de pobreza com abundância natural: o paradoxo amazônico 

Boa parte da população amazônica vive no limiar da probreza, com índices de educação, 

saúde e renda insuficientes2, e por outro lado habita um território celebrizado pela 

abundância de suas riquezas naturais. Como é possível ser pobre em meio à abundância 

natural? Um começo da resposta está no fato de que a pobreza amazônica nas florestas e 

nos rios deve ser qualificada: os caboclos, seringueiros, ribeirinhos e pescadores 

amazônicos não morrem de fome. A pobreza aqui não significa aqui falta de alimento, falta 

de terra, falta de água, falta de matérias-primas para construção. Ao contrário: há 

abundância de biomassa animal nos rios e nas matas, há abundância de biomassa vegetal, 

há solos férteis. Não há secas, as enchentes não causam catástrofes nas várzeas de floresta. 

Há contudo uma pobreza de recursos não-naturais: baixos níveis de saúde devidos a má 

higiene e ausência de apoio médico, analfabetismo, baixo poder aquisitivo. O valor da 

2 Os estados amazônicos (com exceção do Acre) ocupam na escala do Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) uma posição intermediária entre os estados do sudeste e os estados nordestinos: posições 9 
(Amazonas), 10 (Amapá), 12 (Mato Grosso), 14 (Roraima), 15 (Rondônia), 16 (Pará) e 17 (Acre). 
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riqueza florestal, embora apropriado pelos moradores de muitas maneiras, e embora 

valorizado pela comunidade internacional pelos serviços que presta, não se traduz no 

investimento que seria necessário para conferir aos moradores a condição plena de cidadãos 

capazes ( o chamado capital humano), nem no fluxo de renda que seria necessário para 

inseri-los no patamar exigido por nossa civilização. O capital dos recursos naturais não se 

transforma em valor de mercado. 

Alguns acham que o baixo rendimento da floresta quando ela é medida por sua capacidade 

de gerar renda monetária vem exatamente do fato de que a abundância de recursos 

favorece a exploração em forma extrativista. Em um ambiente natural rico em energia 

solar, água, solos e biomassa, seria possível viver com pouco investimento e pouca 

domesticação da natureza, coletando e não produzindo. O extrativismo seria então um 

modo de usar a natureza preguiçoso, possível exatamente em ambientes ricos em recursos 

naturais. 3 O preço a pagar por isso seria a ausência de desenvolvimento de sistemas 

produtivos que, substituindo a natureza, aumentai a produtividade por território, e levam ao 

progresso. O extrativismo seria incapaz de reinvestir o capital acumulado, exceto 

ampliando as áreas de extração: só cresceria vegetativamente, e nunca pela introdução de 

novas técnicas, maior produtividade e maior qualidade. Estaríamos então num beco sem 

saída? 4 

A solução do paradoxo é destruir a abundância natural para eliminar a pobreza? 

A solução do paradoxo é então acabar com a extração de produtos da floresta para eliminar 

a pobreza? Transformar em toda parte as florestas e outros ecossistemas naturais em 

sistemas agrícolas ou agroflorestais artificiais? 

Não: a solução desse partir da idéia de que a pobreza amazônica nao resulta da abundância 

natural (à qual o extrativismo seria uma acomodação), e sim da inadequada valorização e 

3 Exemplos contemporâneos de povos extrativistas, ou "caçadores-coletores" como são chamados na 
literatura científica, são os esquimós (pesca e caça), Kwakiutl (coletores de frutos de mar) os bosquúnanos 
(caçadores e coletores do deserto do Kalahari) Guayaki (caçadores da floresta tropical) e alguns outros. Os 
seringueiros amazônicos são neocoletores. 
4 Allegretti 1994: 17. 
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uso dessa abundância A riqueza amazônica pode e deve gerar não apenas alimento, 

materiais de construção, solos, água e energia para seus moradores tradicionais, mas precisa 

também gerar melhor qualidade de vida expressa em saúde, educação e renda monetária. E 

todos esses três fatores dependem, por sua vez, de políticas públicas (saúde, educação), 

bem como de investimentos externos (produção comercial valorizada). 

A solução alternativa, que é a de acelerar a conversão de áreas naturais em lotes agrícolas, 

pastagens, zonas urbanas, não é a única possível, nem é desejável em toda parte. Ela levou, 

quando empregada indiscriminadamente, a desastres sociais e ecológicos, sem trazer os 

resultados econômicos esperados. As queimadas geraram terra empobrecida, custos 

crescentes, e produtividade declinante. E a expulsão de moradores tradicionais da floresta 

criou conflitos sociais no campo e miséria nas cidades. Esses dois efeitos perversos 

coincidiram com a crise das idéias de desenvolvimento dos anos 80 e com o surgimento de 
paradigmas novos. 

Uma mudança de paradigma é uma mudança na maneira de ver o mundo: uma mudança 

não apenas nos nomes das coisas familiares, mas na própria idéia que temos a respeito do 

que vemos. A mudança de paradigma inverteu forma e fundo, e o principal exemplo é o 

seguinte, dado por Mary Allegretti. Um enquanto um seringueiro extrativista tinha sua 

produtividade avaliada como baixíssima porque necessitava de 300 hectares de floresta 

para produzir meia tonelada de látex, em contraste com um seringueiro de plantação que 

necessitava de apenas 1 hectare. A mudança de paradigma é assim: fechamos os olhos, e ao 

abri-los de novo o mesmo seringueiro extrativista passou a ter sua produtividade avaliada 

corno altíssima, porque pode conservar 300 hectares de floresta tropical, com zero porque 

seu salário de conservacionista é coberto produção de meia tonelada de látex. 5 O que era 

produto (o látex) virou custo de produção; o que era custo de produção (a floresta) virou 
produto. 

Ainda estamos tentando nos acostumar a essa inversão entre forma e fundo, entre 

desvantagem competitiva e vantagem comparada, entre baixíssima produtividade ( de látex 

5 Cf. Allegretti 1994, pág. 18-19. 
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por ha) e altíssima produtividade (de biodiversidade por ha). É pela falta de costume que 

alguns competentes especialistas ainda costumam dizer que as atividades extrativas não são 

recomendáveis, "a não ser, talvez, com a :finalidade de conservação" -- como se fosse 

possível extrair látex de maneira sustentável de 400 ha de floresta sem conservar essa 

floresta. Não é possível: a floresta é um subproduto de um sistema de produção extrativo. O 

problema é se esse subproduto é valorizado ou não. 

Outro aspecto da mudança do paradigma é a reavaliação do significado tempo. Uma 

pastagem tem retornos rápidos altos por hectare; mas degrada o solo a longo prazo e os 

custos para manter a produtividade serão crescentes ao longo do tempo. E no fundo não se 

sabe exatamente quais serão os efeitos futuros da atividade madeireira intensiva, da 

agricultura generalizada, - exceto quanto ao fato de esses efeitos são em grande parte 

imprevisíveis e com riscos ecológicos e sociais altos. Os cenários de desenvolvimento 

prudentes, que são aqueles que preservam ao máximo as opções futuras, oferecem maior 

garantia de rendimentos sustentados ao longo do tempo. A diferença do modo pensar atual 

em relação ao anterior é que não é a produção de hoje apenas que importa, e sim a 

produção esperada na década futura, ponderada por um lado pelo risco a ela associada: o 

futuro passa a ter valor. 

Em suma, a visão atual do desenvolvimento passou a enxergar menos o PIB no presente, e 

mais o futuro do PIB; menor o valor do PIB, e mais a qualidade da vida humana; menos a 

área derrubada como expressão do progresso, e mais a conservação do patrimônio natural. 

Esses devem ser aspectos a ter presente no planejamento para o futuro das populações 

agroextrativistas amazônicas. 

Por que agroextrativismo? 

Os sistemas extrativistas são sistemas de produção - esse primeiro fato deve ser afirmado 

porque é obscurecido pela idéia errônea de que pode haver extração de algo sem produção. 

Se há produção de gado em um rebanho domesticado, há também produção de veados na 

fauna silvestre; e se há uma taxa de abate em um rebanho que deve respeitar a capacidade 
de reprodução, também há taxas sustentáveis no caso de caçadores. Um raciocínio 

semelhante se aplica aos sistemas agrícolas. Também aqui há um sistema dotado de 
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produtividade natural - da qual retiramos uma parte considerável ao final de um ciclo de 

produção que pode ser anual, ou pode ter a duração de arbustos ou de árvores, conforme se 

trate de lavouras de ciclo curto, ou de um sistema agroflorestal. Também a floresta é um 

sistema produtivo - com variados ciclos em seu interior, com fases de sucessão e 

crescimento. Toda vez que vemos uma clareira aberta na mata pela queda de árvores numa 

tempestade, ou quando vemos um lago sacado converter-se em igapó e virar floresta de 

novo, assistimos a ciclos acelerados por catástrofes naturais, mas que não diferem 

essencialmente do que acontece quando os agricultores da floresta implantam seus 

pequenos roçados. Há, portanto, sistemas de produção extrativistas, nos quais a 

interferência humana nos ciclos de reprodução da biomassa é muitíssimo baixa. 

Atividades produtivas agrícolas convivem com sistemas produtivos extrativos: na Europa, a 

produção extrativa de cortiça, trufas e cogumelos é exemplo disso. A atividade madeireira é 

uma forma de atividade extrativa ( com longos ciclos de produção natural, pouco 

conhecidos), e a pesca artesanal ou industrial permanece essencialmente sendo uma 

atividade extrativa. 

Em todos os casos semelhantes, o investimento importante que está sempre envolvido na 

produção sustentável é a institucionalização de limites à extração, de proteção do território 

contra o acesso indiscriminado. Por outro lado,, e de técnicas adequadas para assegurar a 

eficiência na ; e por outro lado investimentos e técnicas de 

SISTEMAS PRODUTIVOS AGROEXTRATIVISTAS 

Os seringueiros foram o primeiro conjunto de trabalhadores amazônicos a contrariar 

abertamente o dogma que associa atividades de baixíssimo impacto ambiental ('extrativas') 

ao atraso. O exemplo que deram foi o de uma atividade extrativa que não gerou 
necessariamente a depredação dos recursos, que manteve ao longo de décadas de crise 

econômica um sistema de manejo de árvores com técnicas sustentáveis. Eles também 

refutaram o dogma da rnonoatividade, revelando que possuíam um sistema econômico 

diversificado· e de boa produtividade. Finalmente, através de cooperativas e associações, 

indicaram corno seria possível romper os sistemas sociais espoliativos que caracterizaram 

no passado a Amazônia. 
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Seguiram-se aos seringueiros outras populações amazônicas antes marginalizadas do 

progresso: castanheiros, açaízeiros, ervateiros, babaçueiros, pescadores artesanais, coletores 

de mexilhões, coletores de frutos do cerrado. Começou a formar-se uma família de grupos 

sociais que tinham em comum o fato de que haviam permanecido invisíveis dos projetos de 

desenvolvimento anteriores. E que tinham a peculiaridade de ocupar fisicamente espaços 

naturais de elevada riqueza biológica. 

Essas populações foram batizadas de "populações tradicionais", no interior de um 

movimento em que se formou uma poderosa aliança entre seringueiros e índios, e que 

catalizou outros agentes sociais sob a bandeira da proteção aos recursos naturais e da opção 

pelo desenvolvimento sustentável. Formou-se um consenso de que essas ''populações 

tradicionais" são aqueles grupos sociais, :frequentemente organizados em associações e 

sindicatos, que ocupam territórios de alta produtividade natural, e são capazes de explorar 

de maneira sustentável os seus recursos com técnicas de baixo impacto ambiental, 

apoiando-se em conhecimentos em parte transmitidos pela tradição, e em parte novos. 

Sistemas produtivos diversificados. 

Urna percepção recente é a de que não há grupos extrativistas especializados. O sistema 

produtivo de base extrativista é formado de fato por vários componentes. Um deles é o 

próprio componente extrativista, operando em áreas amplas, e cuja regra de manejo básica 

é ajustar a taxa de coleta à taxa de produção natural do sistema. 

O espectro dos produtos de coleta é grande. Mary Allegretti listou com base nos dados do 

centro agropecuário as seguintes categorias de produtos extrativos: 

- produtos alimentares (babaçu, castanha do Pará, palmitos), 

- chás, corantes e remédios (jatobá, anil), 

- produtos madeireiros ( carvão, lenha, madeira), 

- borrachas (látex da Hevea, balata, maçaranduba, sorva), 

- fibras (buriti, piaçava, tucum), 
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- óleos ( coco de Tucurn, coco babaçu, coco do aricuri). 

Além disso, utilizou-se dos dados do censo para comparar a população envolvida no 

extrativismo nos diferentes estados. Esses dados, por exemplo, indicam que no Estado do 

Acre o extrativismo ocupava em 1980 uma parcela de 40% da força de trabalho rural, 

contra 26% no estado do Amazonas. Mas o mapeamento da distribuição espacial de 

produtos extrativistas feita por Arnaldo Carneiro Filho, com dados do anuário estatístico do 

Amazonas analisados por município, indica que a atividade dominante em mais da metade 

do estado do Amazonas ou é o extrativismo (área Javari-Juruá, vale do Purus-Madeira) ou é 

uma combinação de agricultura e extrativismo (alto Rio negro, baixo Juruá-Purus).6 Mais 

interessante ainda é notar que, embora a produção de borracha tenha importância estatística 

muito baixa para o estado do Amazonas, os dados indicam que ela é um componente da 

atividade produtiva em quase todos os municípios amazonenses. Chega-se a uma lista que 

inclui, além da borracha (3.000 toneladas), a castanha do Pará (165 t), gomas de mascar 

(420 tem 1992), piaçava (880 t), pau rosa (15 t), copaíba (55 t), cumaru, puxuri e cipó­ 

titica.' 

Esse enfoque do extrativismo que parte do produto e de seus produtores é contudo 

engasono, porque tende a obscurecer a existência de sistemas produtivos integrados e 

múltiplos, dos quais o extrativismo é parte.8 O extrativismo contemporâneo é componente 

(1) de um sistema que inclui (2) sistemas agrícolas muito variados dominados pela 

mandioca, associados a (3) sistemas "agroflorestais mistos" de quintais, pomares e fruteiras 

(Lescure, Pinton e Emperaire, pág. 74) e que às vezes estão presentes em consórcio nos 

roçados de mandioca, e (4) o setor que se poderia chamar de coleta de fauna silvestre e 

6 Mário Menezes utilizou os dados do projeto RADAMBRASIL para mapear o potencial extrativo para 
mapear o potencial extrativista amazônico - com resultados limitados pela escala inadequada e pelos critérios 
utilizados naquele projeto, que fizeram com que, por exemplo, todo o vale do Juruá acreano fosse indicado 
como apropriado para a agricultura extensiva pelo projeto RADAMBRASIL e como indicado para a "sorva" 
pela reinterpretação proposta. 

7 Carneiro Filho: 87 ss. 
8 LESCURE, PINTON e EMPERAIRE 1994, p. 58. 
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pesca. 9 Essas atividades são complementares e se distribuem tanto no espaço", no tempo e 

entre os membros da :fu.mília. 11 Esse aspecto já havia sido salientado por Mary Allegretti: 

"o extrativismo está sempre, em maior ou menor grau, associado com a agricultura de 

subsistência e a criação doméstica de animais, inclusive gado" (Allegretti 1994: pág. 43). 

No fundo, o sistema de uso de recursos posto em prática pelos seringueiros é o que eles 

chamam de "colocação": uma unidade de manejo de recursos naturais que compreende um 

território de caça e coleta para consumo direto ( densidades humanas inferiores a 1 hab/knr'; 

áreas de 500 ha a 1000 ha incluindo zonas de uso coletivo); de estradas de seringa ( áreas 

vinculadas a uma única colocação, da ordem de 300 ha), bem como terrenos agrícolas e 

pastagens em diversas fases de uso ( da ordem de 1 ha em uso e de até 30 ha em vários 

ciclos de uso) e clareiras residenciais ( quintais e campos de gado, da ordem de O, 1 ha a 1 

ha). Esses territórios de escalas diferentes incluem ecossistemas diversos (terra firme e 

várzea, florestas de diferentes classes, solos distintos), e são utilizados em faixas diferentes 

do ciclo anual, além de proporcionarem nichos ocupacionais para distintos membros da 

família.12 

O diferencial extrativista 

Por que, então, destacar o componente "extrativista" nesses sistemas de agroextrativismo 

com caça e pesca? A razão é que, se juntarmos em um pacote só a caça e a extração 

vegetai veremos que são essas as atividades que exigem do agroextrativista a conservação 

de grandes áreas de floresta, de lagos, de mangues ou outros recursos em forma de 

paisagens íntegras. O manejo extrativista impõe baixas densidades e grandes áreas; ele 

supõe também técnicas equilibradas e conservacionistas. É assim a base para as funções 

conservacionistas. Pode parecer paradoxal que caçadores sejam conservadores da caça, e 

que extratores de palmito sejam conservadores de palmitais, mas o absurdo é imaginar 

9 PINTON e EMPERAIRE, p. 57 sobre o sistema produtivo mandioca-borracha. Para o sistema formado por 
mandioca, borracha e caça, ver ALMEIDA 1993. 
10 DENEV AN utilizou a esse respeito a expressão "zoneamento horizontal". 
11 LESCURE, p. 201. 
12 ALMEIDA 1988. 
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caçadores sem caça, e palmiteiros sem palmito! E, como palmitais naturais e caça vivem 

em florestas com muitíssimas outras funções, o que está sendo conservado é de fato uma 

imensa caixa preta de recursos de valor potencial. 

Nesse sistema produtivo, há proporções entre a área agrícola e a área de uso extrativo. Na 

Reserva Extrativista do Alto Juruá, essa proporção é de 5 para 100, com 95% da área de 

uma dada colocação vedada para uso agropecuário e utilizada para uso extrativo (Alto 

Juruá); na Reserva Extrativista Chico Mendes, é de 10 para 100 (90% da área vedada para 

uso agropecuário e reservada para extração). Nos dois casos, além desses territórios 

diretamente ocupados pelas estradas de seringa e pelos roçados, amplas áreas vadias, mas 

que devem ser reconhecidas como territórios de uso comum que funcionam como refúgio e 

área de reprodução da fauna. Assim, no Alto Juruá 60% do território é ocupado por 

colocações (300.000 ha), e 40% por áreas de caça sem residentes permanentes (200.000 

ha), sendo que a área sob uso agropecuário corrente é da ordem de 1 % (5.000 ha), com 

cerca de 3% em ciclos recentes de regeneração (capoeiras). 

Essas proporções são estabilizadas pelos sistemas de propriedade nas Reservas, que, ao 

limitar o desmatamento e ao manter as diferenças entre zonas agrícolas, zonas de extração 

regular, e zonas de caçada e transito eventual, mantém nesses territórios uma estrutura de 

"torneiras" (fontes de caça) e "ralos" (consumo de caça). 

A conservação das proporções de sistemas de produção é importante para o futuro. Assim, 

os sistemas produtivos agroextrativistas não devem ser vistos como meras fases em um 

processo de "evolução" para a agricultura, ou mesmo para o agroflorestalismo. Em vez 

disso, deve-se ver o agroflorestalismo ( os SAFS) como um componente entre outros dos 

sistemas produtivos agroextrativistas .. 

Em assentamentos rurais, há um componente extrativista. Se ele for valorizado, a 

conservação do estoque de florestas determinado pela lei se tomará mais aceitável pela 

população. 
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Outros componentes do sistemas produtivos de base extrativista 

Os sistemas produtivos agroextrativistas não são contém um setor ''primário" formado pela 

produção agrícola e extrativa. Há também um setor "secundário" formado por atividades 

artesanais e de pequena indústria. Esse setor, que já estava presente na barraca de 

defumação dos antigos seringueiros, e hoje é representado em miniusinas, fábricas, estufas 

e oficinas diversas, terá uma importância crescente. Mas sua expansão no interior das 

unidades de produção enfrenta limitações, tanto do lado da matéria-prima (caso do 

abastecimento energético com lenha) como pelo lado da poluição ambiental (caso de 

dejetos químicos), e também limitações de mão-de-obra e de manutenção da qualidade, 

essa última no caso de produtos alimentares. 

Também há um setor terciário ou de serviços: assim, atividades de ensino, saúde e 

administração, de apoio ao turismo e à pesquisa científica; de fiscalização e monitoramento 

ambiental, representam fontes de renda que contribuem para elevar a renda total das áreas 

agroextrativistas, somando-se a pensões e aposentadores que possuem um importante papel 

nas Reservas Extrativistas e em outras áreas rurais. 

Finalmente, há um quarto setor em potencial, representado pelo pagamento pela própria 

existência da floresta e da biodiversidade que ela contém. Qual é o valor de um estoque em 

equilíbrio dinâmico de 1600 espécies de borboletas, 600 aves, 90 sapos e 16 espécies de 

primatas em um território de meio milhão de ha com área de terra nua em tomo de 1 % da 

área total? O interessante é que esse valor se superpõe à renda de populações extrativistas, 

obtida pela venda de matéria-prima ( componente 1 ), pela venda de produtos processados 

( componente 2) e pela prestação de serviços diversos: há então pagamentos por valores de 

existência, ou como um valor agregado aos produtos anteriores, ou na forma de pagamentos 

diretos (renda verde condicionada à continuidade de práticas conservacionistas). 

CRÍTICAS E LIMITAÇÕES 

A associação evitável entre economia extrativa e predação da natureza 

Uma idéia é que a atividade extrativista é por definição ausência de produçào e de 

investimento. a investimento, e tende a esgotar os recursos naturais. Outra idéia é a de que 
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os trabalhadores dedicados ao extrativismo são especializados em uma única atividade, não 

tendo opções - o modelo que vem à cabeça é o dos garimpeiros. Uma terceira noção, 

decorrente da anterior, é que são complementamente dependentes da venda de um único 

produto extrativo para adquirir bens necessários à vida. 

A falácia do declínio inevitável 

Há um raciocínio que prevê primeiro o declínio de preços de produtos extrativos e depois 

uma corrida para compensar a queda na renda por meio da sobreextração, com o resultado 

final da depredação e esgotamento dos recursos. Esse raciocínio apóia-se na noção errônea 

de que o produtor é incapaz de mudar de uma atividade para outra como meio de 

compensar a queda de renda em uma atividade: imagina-se o extrativista como uma 

empresa mineradora que persiste na exploração de uma jazida até esgotá-la, ou de uma 

empresa pesqueira que continua a explorar os peixes de um lago até exterminá-los. 

Na realidade, embora esse efeito possa ter se verificado em alguns casos ( e o exemplo do 

pau rosa vem à mente), não é geral. Nos altos rios (Juruá, Purus, Madeira), a exploração de 

borracha reduziu-se em intensidade ou foi abandonada durante os anos 20 a 40, sem 

depredação, e os moradores voltaram-se para outras atividades geradoras de renda, entre as 

quais a coleta de peles (quando essa atividade era legal), a exploração madeireira, e a 

agricultura-dependendo a escolha de fatores como a localização espacial. Já no período de 

1986 a 1995, de queda semelhante nos preços, parte da população de seringueiros voltou-se 

para a agricultura ribeirinha e a pecuária - sem contudo "aniquilar" suas estradas de 

seringa. E uma razão importante para isso é que esses territórios têm outras funções 

importantes na economia agroextrativista, entre as quais a de área de coleta alimentar ( caça, 

frutos de palmeiras) e de materiais de construção (madeiras e fibras). 

A falácia de baixa produtividade 

Mede-se a produtividade de um 1 ha de floresta sob o sistema extrativista como o produto 

de uma única espécie vegetal que ocorre em baixas densidades por ha, o que toma 

necessário o uso de grande número de hectares (seringueiras, copaíba, pau rosa), onde as 

espécies visadas se distribuem ao acaso. A produtividade é superior no caso de espécies 

"oligárquicas" cuja densidade é maior, caso das palmeiras. Se o objetivo único é aumentar 
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a produtividade por área, sem alterar a conservação do território total ocupado pelo 

agroextrativista, a solução é o desenvolvimento de áreas agroflorestais com as espécies 

visadas em maiores densidades, ou "ilhas de alta produtividades". Mas devemos usar o 

termo com cuidado, mas não esquecermos do fato básico de que a floresta inteira é um mar 

de altíssima produtividade natural, na forma de um estoque que é parte integral da 

economia agroextrativista. E o mesmo ocorre no caso da pesca extensiva em lagos ou rios: 

o desenvolvimento de sistemas intensivos ( açudes, viveiros) não deve ser utilizado para 

substituir sistemas produtivos naturais, mas para diversificar um sistema agroextrativo. 

A falácia do mercado homogêneo 

A idéia de que a atividade extrativa está condenada à perda de competitividade após uma 

fase inicial de expansão da demanda, iniciada quando se inicia a substituição do 

extrativismo pelo cultivo, também é enganosa. 

Ela pressupõe que, por exemplo, o látex produzido por seringueiros de Xapuri em uma 

Reserva Extrativista seja idêntico ao látex produzido por empresários no planalto paulista 

no Malásia. Mas de fato esses produtos são muito diferentes! Assim, há consumidores que 

preferem o látex de Xapuri e estão dispostos a comprar um pneu ''verde" produzido com 

ele, ainda que pagando um preço ligeiramente superior ao do pneu cima produzido em 

plantações de borracha. 

Produtos produzidos em lugares diferentes e em tempos diferentes são produtos diferentes: 

paga-se mais caro pelo boi entregue hoje do que pelo boi entregue daqui a um ano, e pelo 

boi que está ao lado do matadouro do que pelo boi que está a mil kilômetros dele. Nesses 

casos, a diferença de resultado será o preço final. Mas também quem pague mais por carne 

"resfriada" com a etiqueta argentina, assim como por carne de boi sacrificado segundo o 

ritual kosher. 

Analogamente, a borracha produzida a 7 mil kilômetros de distância na Amazônia por 

produtores familiares em sistemas florestais terá um custo diferente daquela borracha 

produzida em plantações a menos de 100 km de distância em sistemas agrícolas. Mas essa 

diferença pode até mesmo agir em favor do produto amazônico: afinal, nos antigos 

seringais convertidos em reservas extrativistas não há custo da terra, custos trabalhistas 
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nem custo com pesados insumos biológicos e químicos, e tudo isso pode pesar a balança do 

preço final "na porta da fábrica" em favor da Amazônia. A questão da qualidade é um fator 
essencial. 

E outro fator é que o látex e outros produtos extrativos produzidos por agroextrativistas 

organizados, e que protegem florestas ricas em biodiversidade ao mesmo tempo que 

produzem borracha, é um produto diferente do látex produzido nas plantações homogêneas 

do planalto paulista. Ambos contribuem para fixar o carbono da atmosfera e assim reduzir o 

aquecimento global, somente o látex amazônico de sistemas florestais naturais fixar a 
biodiversidade da biosfera por assim dizer. 

É claro que produtos de florestas naturais têm uma oferta limitada. Mas isso não ocorre 

apenas com a produção extrativista baseada na coleta. Um caso típico na agricultura é o dos 

vinhos e queijos. O vinho das melhores regiões da França é cultivado em alguns poucos 

hectares, os preços são astronômicos, e os consumidores esgotam toda a produção com 

antecedência; mas a produção de vinho na Austrália e da Califórnia, em vez de aniquilar a 

produção nessas regiões famosas, convive com ela em um mercado extremamente 

segmentado. O queijo Roquefort depende de fungos que só ocorrem em certas cavernas da 

França. É pouco provável que substitutos sintéticos ou de laboratórios sejam aceitos pelo 

consumidor, e em todo caso o sistema de "denominação controlada" converte os donos 

dessas áreas em verdadeiros monopolistas. 

Há, além do mel de origem controlada, até mesmo o sal de origem controlada, coletado em 

salinas francesas, e comercializado em caixinhas com a assinatura do francês que o 

recolheu da beira do mar, o lugar e o dia da coleta. Em todos esses casos, os produtores 

gozam de um monopólio. A expansão da demanda com aumento de preços não leva à 

ampliação da produção, que permanece limitada. 

Mas esse é também o caso de sistemas de conservação da natureza que sejam colocados no 

mercado. Como não é possível plantar a floresta amazônica na malásia, a oferta desse 
ecossistema no mercado ( de bens de existência) goza, portanto, das características da oferta 
de vinho, mel silvestre e queijo. 
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Mas os sistemas de produção extrativista sustentáveis são por definição produtores de 

estoques desses ecossistemas naturais de estoque limitado: caranguejos de mangues, 

berbigão de praias, látex da floresta, peixes de rios. Há portanto um cenário de apropriação 

das vantagens desse monopólio, apoiado por sistemas de certificação de origem. 

A moral da história é que a expansão do mercado mundial, ao invés de criar um mundo 

global de mercadorias homogêneas, impulsionou, ao lado do mercado para bens 

alimentares uniformes, uma miríade de nichos de mercado para produtos diferenciados 

conforme os gostos de segmentos do mercado: e um importante segmento é o dos 

consumidores verdes. 

Novos mercados, novos produtos, novas tecnologias 

Exemplos recentes são a exportação de urucum em forma de pasta produzido pelos 

Iawanawa, caso da exportação de cipós em forma de artesanato pelos Baniwa, 13 caso do 

couro vegetal de seringueiros de Reservas Extrativistas. 14 Nesses casos, parte do valor do 

produto é sua "origem" insubstituível e impossível de ser ampliada (não há "Baniwa" que 

possam ser produzidos em qualquer parte). 

Outros exemplos são, para ficar apenas nas Reservas Extrativistas, o ''pneu Xapuri" na área 

próxima à Reserva Extrativista Chico Mendes, 15 o "couro vegetal" e a "lâmina defumada 

13 No alto Rio Negro, os Baniwa e outros grupos indígenas exportam, com apoio técnico e organizativo do 
ISA, cestos de alto valor estético e cultural que são comercializados por uma indústria de móveis com perfil 
moderno e limpo (TOK-STOK). 
14 O "couro vegetal" é um exemplo de matéria-prima produzida por métodos extrativos, transformada em 
produto (tecido revestido de borracha através de processo de defumação) em unidades de produção 
localizadas na própria floresta; é transformado em produtos de consumo final ''verdes" (bolsas, mochilas, 
necessaires, etc.) e comprado pela empresa de artigos de consumo de alto luxo Hermés. Esse caso é similar ao 
do pneu Xapuri, já que a origem verde é parte essencial do valor do produto. 
15 Notícia de 25 de outubro (AT): "Produto mundial é lançado em Xapuri. O presidente da Pirelli na 
América Latina, Giorgio Delta Setta, participa hoje, em Xapuri, ao lado do governador Jorge Viana, da 
senadora Marina Silva (PT) e do deputado estadual Ronald Polanco (PT), do lançamento do pneu verde. 
Trata-se do mais novo produto da empresa, a ser comercializado a partir dos próximos anos em todo mundo, e 
que tem como base o fato de que será fabricado com maioria de sua matéria-prima, a borracha natural extraída 
de seringais do Acre e do Amazonas e não mais a borracha sintética e de seringai de cultivo, produzida 
principalmente na Malásia. O pneu, considerado politicamente correto, vai garantir mercado para a borracha 
produzida nos seringais nativos do Acre e gerar emprego e renda para as famílias que sobrevivem da extração 
do látex em todo o Estado, além da permanência dessas famílias nas suas colocações, em condições dignas de 
sobrevivência.( ... ) Hoje a Pirelli investe, por ano, na compra de borracha de seringai nativo na Amazônia, em 
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líquida" na região da Reserva Extrativista do Alto Juruá, os produtos da Natura na Reserva 

Extrativista do Alto Cajari, o sabão de murmurú da T. I. Ashaninka, e muitos outros casos 

que começam a emergir. Esses casos começam a se expandir, refutando os pessimistas e 

confirmando uma previsão feita por Chico Mendes pouco antes de sua morte, em vídeo: 

"-Dêm-nos dez anos para provar que somos capazes de produzir riqueza da floresta". 

O componente verde, contudo, não é o único diferencial dos produtos da floresta. Há 

experiências que indicam que produtos da floresta podem ser competitivos mesmo quando 

quando comprado com base em qualidades intrínsecas: nesse caso, a vantagem comparativa 

amazônica são custos relativamente baixos de produção (terra, mão-de-obra, insumos) e 

qualidade excepcional do produto. É exatamente o caso da placa fumada líquida (feita com 

tecnologia da Universidade de Brasília) e do sabão de murmurú e buriti ( com tecnologia da 

UNICAMP), no alto Juruá. 

QUESTÕES PARA O FUTURO 

Um papel para governo, empresários e ongs 

Nas experiências mencionadas, houve a participação decisiva de organizações de 

trabalhadores, ou entidades não-governamentais, ou empresários privados, ou o próprio 

governo. É necessário criatividade e iniciativa para duas pontas da cadeia produtiva: a 

ponta do produtor florestal e a ponta do nicho de consumidor urbano, pondo em contato 

uma consumidores urbanos do mercado mundial (talvez de número muito restrito em 

relação ao mercado mundial, mas de tamanho grande em relação à oferta extrativista) com 

produtores dispersos da Amazônia. Futuramente, pode-se imaginar que esse contato será 

feito através de mercados virtuais, e está bem próximo o dia em que a comunicação via 

satélite colocará esses mercados ao alcance de moradores na floresta a custo razoável. 

Nesses casos também foi essencial a existência de investimentos de curto e médio prazo. 

Não só para financiamento de custeio de safras no período de um ano, mas também para 

média mil toneladas, o que dá cerca de um milhão de dólares. Com o pneu verde, esse valor pode dobrar já 
nos primeiros anos. " 
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treinar e capacitar produtores e chegar ao padrão de qualidade exigido pelo consumidor, 

para o desenvolvimento de tecnologias adequadas, e finalmente para assegurar as condições 

sociais essenciais para que essas experiências de desenvolvessem, incluindo a 

institucionalização do uso da terra por agroextrativistas. De fato, o prazo de dez anos que 

Chico Mendes pediu é curto relativamente, face aos desafios. 

Mas é provável que um novo período de uma década seja necessário para consolidar e 

expandir essas experiências iniciais, gerando um setor produtivo de base extrativista, 

voltado para um mercado de consumidores que exigem produtos de alta qualidade, 

produtos que sejam também limpos ambientalmente, que incorporem valor cultural e 

conservação biológica, e que sejam socialmente corretos. A vantagem comparativa dos 

agroextrativistas organizados da Amazônia e de outras áreas do país é que eles podem 

oferecer essas características, e efetuar rapidamente a transição de uma economia de 

probreza em meio à abundância para a situação de bem-estar social em meio à riqueza 

natural. 

O futuro do agroextrativismo 

Essa tarefa não é portanto a de mera preservação de ecossistemas por uma população pobre. 

é a de efetiva integração de populações capazes de administrar ecossistemas através de 

sistemas agroextrativistas, em mercados modernos, com retribuição justa por seus serviços 

ecológicos, e com melhoria de padrão de vida. É uma rota de modernização, mas não 

segundo o paradigma de modernidade que associada progresso a aniquilação da natureza, e 

que aceitava a destruição de povos e culturas como outro preço a pagar pelo progresso. 

Essa rota não leva portanto nem à degradação de recursos naturais pela sobreexploração de 

produtos subremunerados pelos mercados de matéria-prima "de primeira geração", nem à 
degradação de recursos pela explosão viciosa e trágica da população sem educação, higiene 

e escolha reprodutiva; nem à anomia de recursos utilizados sem esquemas institucionais de 

propriedade, fiscalização e controle. Ao contrário, se a qualidade de vida (tendo como 

efeito próximo o autocontrole demográfico), se a consolidação de direitos de propriedade 

sob bases contratuais já vigentes nas Reservas Extrativistas (tendo como efeito imediato a 

restrição da densidade admitida nas áreas extrativistas), e se a valorização dos produtos 
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extrativos e agroextrativos (tendo como efeito o estímulo à manutenção de extensas 

paisagens naturais que são fontes sustentáveis de riqueza) forem assegurados no longo 

prazo, o cenário a esperar é a qualidade de vida e ambiental em sistemas agroextrativistas. 

A Amazônia tem espaço, enfim, para diversos sistemas de uso do solo - para unidades de 

conservação de uso indireto, para unidades de conservação de uso direto associadas a áreas 

de desenvolvimento com baixa densidade humana e investimento em pólos 

agroextrativistas, e para pólos de desenvolvimento agrícola, assim como para zonas e 

corredores industriais. Não precisamos escolher uma solução com exclusão de outras, 

quando há para cada uma delas áreas com a extensão de países inteiros. 

Desafios 

As áreas favorecidas por políticas extrativistas permanecerão como áreas de pobreza e 

subdesenvolvimento, ou poderão tornar-se centros de desenvolvimento ecológicamente 

sustentável? 

Alguns observadores vêm no crescimento populacional um gargalo para o desenvolvimento 

sustentável dos sistemas agroextrativistas. Mas esse estrangulamento não é nem inevitável, 

nem problema apenas dos sistemas extrativismos. Aqui como em outros casos, as soluções 

passam tanto pela melhoria da qualidade de vida da população (novamente saúde e 

educação), e particular com o avanço da saúde feminina e infantil e o aumento da liberdade 

feminina em suas escolhas reprodutivas, como pela correta instituicionalização de direitos 

de problema do mercado. 

Há também desafios na área social: o de desenvolver sistemas locais democráticos e 

eficientes para gerir os processos de desenvolvimento. Também aqui é essencial a formação 

do capital humano: assim como é essencial a consolidação de meios institucionais para a 
fiscalização e o monitoramento, é preciso de meios humanos para monitorar o uso dos bens 

públicos. 

Custos e pagamentos 

Os custos de tudo isso são altos para alguns, e os prazos podem ser longos. Uma condição 

importante para que os investimentos em capital humano e no capital natural possam 
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frutificar, enquanto se desenvolvem tecnicas adequadas e se constituem as cadeias de 

mercado especiais, é que haja compensações pelos chamados "custos de oportunidade" 

incorridos pelos agroextrativistas quando eles deixam de converter florestas e outros 

ecossistemas para uso imediato. Essas compensações, na forma de uma ''renda verde", 

constitui um autêntico pagamento pelos serviços ambientais das florestas e demais 

ecossistemas naturais, bem como pelos valores de existência a elas associadas. Esse custo 

pode ser estimado (há várias estimativas, sendo que uma das mais simples se baseia em 

pagamentos a serviços análogos), há meios institucionais de fiscalizar a prestação dos 

serviços pelos quais se paga, e os mecanismos de pagamento dessa renda podem tanto 

beneficiar instituições (cobrindo os custos elevados da organização em áreas rurais e 

florestais, e outros investimentos). 

Interação com áreas protegidas 

As unidades de conservação da Amazonia representam mais de 174.000 km2 ( 4, 7% da área 

da Amazônia), e a área circunvizinha é ocupada em geral por grupos humanos ocupados em 

sistemas agroextrativistas de baixo impacto ambientai que poderiam ser objeto de políticas 

sociais e ambientais especiais. 

Esse conceito incluiria resex, redes e zonas extrativas, em áreas como ( 1) o vale do Juruá 

acreano (Parque Nacional da Serra do Divisor, R. E. do Alto Juruá e mais duas em criação), 

(2) o vale do Purus acreano ( R.E. Chico Mendes, FLONA do Macauã e T.Is.), (3) o vale 

do Juruá amazonense (T.I. do Javari, T.I. Kulina, T.I. Kanamari e T.I. do rio Biá e T.I. do 

Juruá; Reserva Extrativista do Médio Juruá, Flona de Tefé), ( 4) o alto Solimões (Japurá­ 

Javali), T.Is, Resec Jutaí-Solimões, Redes Mamirauá, (5) o Baixo-Negro (Parque Nacional 

Jaú, APAS e Parques), (6) o eixo fluvial Guaporé/Jaci-Paraná (T.Is., Resexs, Florestas), (7) 

o alto Rio Negro (T.Is.), além de áreas de recuperação como o (8) o eixo rodoviário Belém­ 

Brasília e (9) o sul do Maranhão. 

Grandes espaços de riqueza natural, habitados por populações tradicionais: caminhos 
de desenvolvimento 

Estão sendo propostos novos distritos e municípios no Estado do Amazonas. É fácil ver 

neles pólos naturais de expansão de economias de base agroextrativistas: o vale do Javari 
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de população predonúnantemente indígena, a bacia do Juruá amazonense de população 

predominante ribeirinha e seringueira, o alto Rio Negro de população indígena, o alto 

Solimões de ribeirinhos e índios. Expressando uma demanda clara por desenvolvimento, 

que se espera seja trazido pelo acesso mais direto ao poder central e por uma maior 

representação política, essas regiões reclamam ao mesmo tempo políticas de 

desenvolvimento de baixo impacto ambiental e alto rendimento social. Entre elas devem 

incluir-se políticas de apoio a populações agroextrativistas. 

Um eixo dessas políticas deverá ser econômico: a valorização de produtos de alto valor 

unitário e baixo impacto ambiental. Muitas iniciativas estão sendo feitas nessa direção. 

Outro eixo deverá ser de natureza social: o investimento no desenvolvimento humano, 

incluindo nele o desenvolvimento técnico e científico colaborativo. Outras políticas são de 

natureza fundiária e reguladora, tendo a ver com a institucionalização de zonas protegidas, 

de áreas para desenvolvimento agroextrativista sustentado, de pólos de processamento e 

comercialização. 

As florestas, rios, lagos e campos amazônicos não podem mais ser visto como imobilização 

da riqueza. Podem e devem ser vistas como capital já em uso e com potencial para gerar 

maiores fluxos de riqueza no futuro, sendo parte de rotas regionais de desenvolvimento 

especializadas na produção da natureza e de produtos 'limpos', em articulação com 

sistemas comerciais e industriais também verdes. Essa é urna vantagem competitiva que 

pode fazer a diferença entre a continuação da pobreza na abundância. 

BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, Mauro W. B. The Making of a Forest Peasantry: Rubber Tappers of the 
Upper Jurua River. Tese de doutorado, Universidade de Cambridge (Inglaterra), 
1993. 

ALMEIDA, Mauro W. B. 1990. "As colocações como forma social, sistema tecnológico e 
unidade de recursos naturais". Terra Indígena, número 54, volume 7, pp. 29-39. 

CUNHA, Maria M. Carneiro e Mauro ALMEIDA. No prelo. ''Populações Tradicionais e 
Conservação". Em ... , J. P. Capobianco (org.), Brasília, ISA. Urna versão anterior 
deste artigo foi publicada na revista Daedalus, Journal of the Academy of Art and 
Sciences, vol.129, n.2, 2000. 

C:\WINDOWS\TEMP\2000 O papel dos sistemas produtivos agroextrativistas SA 2.doc 



Mauro Almeida Pãgina24 

ALLEGRETTI, Mary. ''Policies for the Use of Renwable natural Resources: the Amazon 
Region and Extractive Activities". Em Extracttvism in the Brazilian Amazon: 
Perspectives on Regional Development, Miguel Clüsener-Dodt e Ignacy Sachs 
(orgs.), UNESCO, 1994, pp. 14-33. 

LESCURE, Jean-Paul, Florence PINTON e Laure EMPERAIRE. "People and Forest 
Products in Central Amazonia: The Multidisciplinary Approach of Extractivismo". 
Em Extractivlsm in the Brazilian Amazon, pp. 58-88. 

EMPERAIRE, Laure (org.). La Forêt en Jeu. L 'Extractivisme en Amazonie Centra/e, Laure 
Emperaire (org.), UNESCO-ORSTOM, Paris, 1996. Traduzido para o português: 

CARNEIRO FILHO, Arnaldo. "les Principaux Produits Extractivistes et leurs Zones de 
Production". Em La Forêt en Jeu , pp. 85-91. 

LESCURE, Jean-Paul. "Quelques questions concernant l'extractivisme". Em La Forêt en 
Jeu, pp. 189-201. 

ALLEGRETTI, Mary. "Reservas Extrativistas: Parâmetros para uma Política de 
Desenvolvimento Sustentável na Amazônia". Em O Destino da Floresta: Reservas 
Extrativistas e Desenvolvimento Sustentável na Amazônia, Anthony Anderson et al., 
Rio de Janeiro, IEAA, Fundação Konrad Adenauer e Relume Dumará, 1994, pp. 17- 
48. 

C:\WINDOWS\TEMP\2000 O papel dos sistemas produtivos agroextrativistas SA 2.doc 


